Roteiro vídeo educativo- CRO
Introdução:

Cena 1: O vídeo inicia com imagens dos pacientes no espaço para grupos do CRO Acari.
Narrador:  Em julho de 2011,  diante do quadro de aumento do sobrepeso e obesidade no município do Rio de Janeiro, a Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro (SMSRJ), com o apoio técnico do Instituto de Nutrição Annes Dias (INAD) implementou o  primeiro Centro de Referência em Obesidade (CRO) no bairro de Acari. Este serviço oferece tratamento clínico ambulatorial para usuários com obesidade grau III (também conhecida como obesidade mórbida) através de uma equipe multiprofissional composta por educador físico, enfermeiro, médico endocrinologista,  nutricionista e psicólogo. 
Cena 2: retorna para imagens das atividades em grupo com os pacientes ( pacientes sentados ouvindo o profissional , cenas do artesanato, cenas do grupo de atividade física,  casa-pessoa- tempestade...).
Narrador: As atividades em grupo são uma das estratégias para o tratamento da obesidade adotadas no CRO, consideradas de grande importância, visto sua potência em promover troca de vivências, dificuldades enfrentadas, experiências adquiridas e construção de estratégias que diminuam o isolamento social dos participantes. Estas aliam a menor utilização de recursos, o alcance a um maior número de indivíduos e a criação de um ambiente de apoio e em um espaço em que dividem objetivos e experiências semelhantes.

O objetivo desse vídeo é incentivar os profissionais de saúde a realizarem atividades educativas em grupo voltadas para obesos grau III.

Cena 3: Cena da reunião de equipe dos profissionais
Devido a alta demanda de espaço nas agendas do profissionais do CRO, foi preciso pensar em uma forma de ofertar  o cuidado sem prejudicar a frequência do usuário no serviço e sem prejuízo do nível de assistência prestado. Então, baseado na política de Educação Permanente, foi realizada uma reformulação na forma de atendimentos, onde através de seminários internos e  reuniões de equipe iniciou-se o planejamento e implementação de atividades de educação e saúde em grupo para os usuários do serviço. Todos os profissionais participam de todas as etapas da organização desses grupos e são realizadas reuniões semanais para montagem, organização e avaliação desses encontros. 

Cena 4: Aparece a pergunta: Mas como organizar e implementar atividades em grupos com esse perfil de pacientes?
Narrador: (imagens dos grupos) Durante os 8 anos de existência do CRO, muito foi experimentado e vivenciado pelos profissionais atuantes na implementação de práticas de educação em saúde em grupo e  estas se configuravam como uma excelente estratégia para o manejo clínico dos indivíduos obesos. Nesse contexto, as atividades em grupo despertam nos profissionais algumas questões: como motivá-los a se deslocarem de casa para o grupo, quais temas discutir nesses encontros, como orientar atividade física e como mantê-los ativos e presentes nesses grupos devidos às dificuldades que a obesidade impõe, por exemplo
Narrador: Primeiramente, para se realizar atividades em grupos com esse perfil de usuário é necessário atentar para o espaço físico e mobiliário adequados. Lugares onde o acesso se dá por escadas com muitos degraus ( aparece a imagem de uma escada  e depois um com um "x" vermelho"), salas pequenas ( imagem de sala pequena) e lugares muito distantes do ponto de parada do transporte público (imagem de um ponto de onibus) podem dificultar a chegada desses indivíduos na atividade e/ou a realização da mesma.

Uma balança apropriada também é importante. (imagem de um paciente sendo pesado). Apesar de ser essencial que o foco das atividades seja o ganho na qualidade de vida, acompanhar a perda de peso a partir das mudanças no estilo de vida é motivador para os participantes. 
 
 ( imagem  dos grupos ) É preciso pensar também nos temas que serão discutidos, em dinâmicas que poderão vir a ser utilizadas e os materiais necessários para  que o grupo aconteça. 
Cena 5: mas  quais grupos e temas é possível trabalhar

Destaca-se também que as atividades em grupo se tornaram espaços de escuta, de acolhimento, de intervenção, empoderamento, reconhecimento e valorização dos saberes individuais dos usuários, desenvolvendo habilidades, exercendo a criatividade e tornando-os protagonistas das ações desenvolvidas e do seu tratamento. 

A ideia do CRO é a de priorizar o atendimento àqueles que encontram dificuldades em outras unidades básicas de saúde, por exemplo: Balanças que não suportam o peso, aparelhos de aferição da Pressão Arterial que não alcançam a circunferência do braço,  ausência de cadeiras ou macas que suportem o peso desses usuários. 

(Nesse trecho aparecem imagens da balança, do enfermeiro aferindo a PA do usuário e das cadeiras especiais).

O trabalho com grupos, na experiência deste serviço de saúde, apresentou-se como uma potente ferramenta para o desenvolvimento da autonomia dos sujeitos, proporcionando um espaço de fala e escuta que por sua vez pode refletir na saúde. Entender o grupo como um espaço de experiência de liberdade e novas vivências é uma tarefa de prática constante e desafiadora. É importante não confundir com palestras educativas, no qual o sujeito é mero ouvinte e muitas vezes de um discurso moralizante e amedrontador. 

